

[image: image1.png]



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO
SECRETARIA FEDERAL DE CONTROLE INTERNO
TIPO DE AUDITORIA : AUDITORIA DE GESTÃO
EXERCÍCIO         : 2006
PROCESSO Nº       : 23106.000888/2007-09
UNIDADE AUDITADA  : FUB
CÓDIGO UG         : 154040
CIDADE            : BRASILIA
RELATÓRIO Nº      : 189770
UCI EXECUTORA     : 170975
RELATÓRIO DE AUDITORIA
       Senhor Coordenador-Geral,
       Em  atendimento à  determinação  contida na  Ordem  de  Serviço n.° 189770, e consoante o estabelecido na Seção I, Capítulo II da Instrução Normativa SFC n.° 01, de 06/04/2001, apresentamos os resultados dos exames realizados na gestão da Fundação Universidade de Brasília – FUB.
I - ESCOPO DOS EXAMES
2. Os trabalhos foram realizados por meio de testes, análises e consolidações de informações realizadas ao longo do exercício sob exame e a partir da apresentação do processo de contas pela Unidade Auditada, em estrita observância às normas de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal. Além das solicitações encaminhadas, foi remetida à Entidade Jurisdicionada em 23/05/2007, mediante Ofício nº 15846/DSEDU/DS/SFC/CGU-PR, a Solicitação de Auditoria Final, pedindo esclarecimentos adicionais sobre todos os fatos questionados durante os exames de campo, com prazo para atendimento até 06/06/2007. Em 11/06/2007, mediante os Memorandos nºs 037/HUB, 321 e 417/CESPE, 205/SCO e a Nota de Esclarecimento n.º 03/CDT, a Entidade apresentou novas explicações, que foram devidamente registradas nos itens específicos do Anexo I ao presente relatório. Nenhuma restrição foi imposta aos nossos exames, exceto quanto à não-apresentação dos documentos e informações relativos às compras n.º 15404006077992006, 15404006150622006 e 15404006810372006, constantes da solicitação n.º 189770/01 e reiterada pela de n.º 189770/09, configurando descumprimento do art.  26 da Lei 10.180/2001. Os exames realizados contemplaram os seguintes itens:
a) avaliação dos resultados quantitativos e qualitativos da gestão;
b) qualidade e confiabilidade dos indicadores de desempenho utilizados e controles internos implementados pela gestão;
c)  transferências voluntárias;
d) regularidade das licitações e contratos;
e) regularidade na gestão de recursos humanos;
f) cumprimento das recomendações do TCU e CGU;
g) atuação da auditoria interna;
h) concessão de diárias; e
i) suprimento de fundos – uso de cartões.
II – RESULTADOS DOS TRABALHOS
3. Os exames realizados resultaram na identificação das constatações listadas detalhadamente no Anexo I – Demonstrativo das Constatações -que dão suporte às análises constantes da conclusão deste Relatório de Auditoria. Os pontos listados no referido Anexo I foram elaborados a partir das ações de controle realizadas durante o exercício e exame do processo de contas apresentado pela Unidade Auditada.
4. O Processo de Prestação de Contas Anual nº 23106.000888/2007-09 foi elaborado de forma completa, tendo em vista que as despesas realizadas totalizaram R$ 736.575.176,65, conforme  previsão  do  artigo 7º da Instrução  Normativa TCU nº 47/2004 e artigo 3º da Decisão Normativa n.º 81/2006 e que o processo está constituído de todas as peças exigidas pela IN nº 47 e DN nº 81/2006/TCU, conforme especificado a seguir:
a) Rol de Responsáveis, organizado de acordo com o artigo 15 da IN/TCU nº 12/96 (fls. 2 a 25);
b) Relatório de Gestão, contendo os Indicadores de Gestão que permitam aferir a eficiência, a eficácia e a economicidade da ação administrativa (fls. 27 a 319);
c) Declaração expressa da Secretaria de Recursos Humanos da FUB de que
os agentes arrolados no Rol de Responsáveis apresentaram as Declarações de Bens e Rendas (fl. 332);
d) Demonstrações Contábeis(fls. 320 a 330); e
e) Parecer da Unidade de Auditoria Interna (fls. 333 a 339).
5. Em acordo com o que estabelece o Anexo VI da DN TCU-81/2006, e em face dos exames realizados, cujos resultados estão consignados no Anexo I, efetuamos as seguintes análises:
5.1 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS DA GESTÃO
Comunicamos que o Gestor apresentou, no Relatório Anual de Gestão – 2006, fls. 39 a 44, as informações relativas aos programas governamentais, os objetivos, as ações administrativas do plano de ação acompanhadas das descrições e finalidades, os indicadores utilizados para avaliar o desempenho, assim como o acompanhamento das metas físicas e financeiras previstas na Lei Orçamentária Anual (LOA) constantes no Plano Plurianual (PPA).
5.2 QUALIDADE E CONFIABILIDADE DOS INDICADORES DE DESEMPENHO UTILIZADOS E CONTROLES INTERNOS IMPLEMENTADOS PELA GESTÃO
A FUB apresentou indicadores, quanto à eficiência, eficácia e efetividade, com vistas a cumprir a decisão n.º 408/2002 - Plenário do Tribunal de Contas da União, demonstrando o desempenho dos programas executados pela Fundação, conforme sintetizados na tabela seguinte:
	Descrição e objetivo do Indicador
	Tipo do indicador

	1 - Custo Corrente/Aluno
= Despesas correntes totais divididas pelo número total de alunos equivalentes. Custo corrente inclui gastos com professores substitutos e visitantes, funcionários terceirizados e servidores do quadro em atividades não diretamente relacionadas às atividades-fim da universidade;
(  ) despesas com sentenças judiciais, aposentadorias, reformas e pensões, pessoal afastado ou cedido; e
(  ) 65% do custo dos hospitais universitários.
 R$ 15.084,43
	Eficiência

	2 - Aluno/Professor:
= número de alunos tempo integral/número de docentes de tempo integral em exercício na atividade acadêmica
( + ) professores visitantes e substitutos, de caráter temporário
(  ) professores afastados ou cedidos
 17,20
	Eficiência

	3 - Aluno/Funcionário:
= número de alunos de tempo integral/número total de funcionários de tempo integral
( + ) servidores e prestadores de serviço não vinculados, direta ou indiretamente, às atividades de ensino e pesquisa, bem como os servidores lotados no Hospital Universitário
(  ) servidores técnico-administrativos afastados ou cedidos
 6,48
	Eficiência

	4- Funcionário/Professor:
· funcionários de tempo integral / número total de docentes de tempo integral em exercício na atividade acadêmica.
 2,65
	Eficiência

	5- Grau de Participação Estudantil (GPE):
· alunos de graduação de tempo integral / número total de alunos ativos na graduação.
 83%
	Efetividade

	6- Grau de Envolvimento com Pós-Graduação:
· alunos vinculados a programas de mestrado e doutorado / total de alunos da graduação, mestrado e doutorado.
 19%
	Efetividade

	7 - Conceito Capes:
· média das notas de avaliação realizada pela Capes de todos os cursos de mestrado e doutorado.
 4,19
	Qualidade

	
	

	8 - Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD):
· relação ponderada do número de professores com doutorado, mestrado, especialização e graduação.
 4,23
	Qualidade

	9 - Taxa de Sucesso na Graduação:
· relação entre o número de diplomados e o número total de ingressantes.
 69%
	Eficácia


Fonte: Relatório Anual de Gestão – FUB/2006

Consideramos que os indicadores são consistentes e plenamente compatíveis com a missão institucional da unidade.
Evidenciamos que o gestor realizou uma análise gerencial dos resultados obtidos, estando a mesma presente no Relatório Anual de Gestão.
Embora tenha calculado os indicadores segundo a orientação do TCU, é relevante salientar que a UnB desenvolveu metodologia própria para avaliar os resultados da gestão.
5.3 TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS 
Segundo dados constantes do Relatório de gestão, parte integrante da prestação de contas do exercício de 2006, a FUB executou despesas com recursos oriundos de Convênios no valor de R$ 129.627.578,00, representando aproximadamente 17,6% do total da despesa empenhada.
Porém, conforme indicado em itens específicos do anexo I deste relatório, a Entidade apresentou disfunções quanto à correta aplicação da legislação que rege o assunto.
5.4 REGULARIDADE DAS LICITAÇÕES E CONTRATOS 
A execução orçamentária das despesas na FUB alcançou em 2006 o montante de R$ 736.575.176,65. Excluindo-se as despesas sobre as quais não é aplicável o regime da Lei n° 8.666/93 (pessoal e encargos, diárias, bolsas, tributos, etc.), as despesas com materiais e serviços sujeitas aos ditames da Lei das Licitações e Contratos Administrativos apresentaram, nesse mesmo  exercício, o valor de R$ 171.616.690,30, distribuídas nas modalidades abaixo:
	Modalidade de Licitação
	Valor (R$)
	% Valor sobre Total

	Dispensa
	87.846.989,95
	51,19

	Inexigibilidade
	2.187.920,50
	1,27

	Convite
	2.416.931,65 
	1,41

	Tomada de Preços
	3.489.786,63
	2,03

	Concorrência
	43.837.210,35
	25,54

	Pregão 
	30.293.545,52
	17,65

	Suprimentos de Fundos
	1.544.305,70
	0,90

	TOTAL
	171.616.690,30
	100,00


Fonte: SIAFI / PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL
Nos exames feitos, por amostragem, constatamos a ocorrência de falhas e de impropriedades, que estão relatados no anexo I deste Relatório de Auditoria.
Para definição da amostra dos processos a serem analisados, no Universo de 6.942 compras realizadas, o plano amostral, considerando o nível de confiança de 95% e o erro de 5%, demonstrou a seguinte necessidade de exames:
	UG
	Modalidade
	Amostra
	Valor Amostra 
	Universo
	Valor Universo 

	154040
	Concorrência
	3
	45.156.630,00 
	3
	45.156.630,00 

	154019
	Convite
	2
	144.500,00 
	3
	219.500,00 

	154020
	
	1
	29.120,60 
	1
	29.120,60 

	154040
	
	3
	141.432,66 
	34
	1.250.584,71 

	154079
	
	2
	146.558,00 
	12
	526.894,69 

	154019
	Dispensa
	2
	15.961,50 
	415
	967.453,43 

	154020
	
	2
	2.413,54 
	179
	399.689,94 

	154024
	
	2
	4.538,00 
	109
	311.572,03 

	154040
	
	12
	27.159.168,94 
	3141
	39.383.207,37 

	154076
	
	2
	10.590,00 
	216
	246.457,64 

	154078
	
	3
	14.335,98 
	725
	4.592.531,85 

	154079
	
	8
	180.322,00 
	1522
	6.422.830,52 

	154106
	
	2
	12.971,90 
	269
	1.041.377,43 

	154361
	
	2
	6.070,00 
	95
	235.224,42 

	154019
	Inexigibi-lidade
	2
	22.575,45 
	2
	22.575,45 

	154040
	
	2
	982.405,00 
	14
	1.278.576,22 

	154078
	
	2
	61.525,00 
	4
	67.526,00 

	154079
	
	2
	200.184,00 
	14
	1.106.401,95 

	154019
	Pregão
	1
	29.419,76 
	1
	29.419,76 

	154040
	
	6
	23.064.915,83 
	65
	30.737.600,05 

	154078
	
	2
	59.541,95 
	3
	72.540,95 

	154079
	
	3
	1.919.020,92 
	36
	7.702.060,65 

	154106
	
	7
	12.786.923,37 
	76
	35.341.343,16 

	154040
	Tomada de preços
	1
	269.866,00 
	1
	269.866,00 

	154079
	
	2
	367.513,29 
	2
	367.513,29 

	
	Total
	76
	112.788.503,69 
	6.942 
	177.778.498,11 


Em resumo, a amostra das compras realizadas apresentou as seguintes especificações:
	Modalidade de Compra
	Universo
	Amostra
	% Analisado

	Concorrência
	45.156.630,00 
	45.156.630,00 
	100,00 

	Convite
	2.026.100,00 
	461.611,26 
	22,78 

	Dispensa
	53.600.344,63 
	27.406.371,86 
	51,13 

	Inexigibilidade
	2.475.079,62 
	1.266.689,45 
	51,18 

	Pregão
	73.882.964,57 
	37.859.821,83 
	51,24 

	Tomada de preços
	637.379,29 
	637.379,29 
	100,00 

	Total*
	177.778.498,11 
	112.788.503,69 
	63,44 


* Considerando os processos solicitados e não entregues.
Informamos que a discrepância entre os valores  das compras realizadas (R$ 177.778.498,11) e a execução orçamentária (R$ 171.616.690,30) deve-se à existência de processos orçamentários iniciados no exercício anterior e pagos somente no exercício auditado mediante a execução de despesas em restos a pagar.
5.5 REGULARIDADE NA GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
Os processos de pessoal que compuseram a amostra auditada revelaram impropriedades quanto à legalidade dos atos de admissão, desligamento, aposentadoria e pensão praticados pela FUB ou no que se refere à legalidade dos pagamentos efetivados aos servidores.
As impropriedades, cujas descrições sumárias listam-se a seguir, encontram-se detalhadas no Anexo I deste Relatório:
- 3.2.1.1 Pagamento de adicional de insalubridade e de periculosidade sem a devida expedição de laudo pericial pelo Ministério do Trabalho;
- 3.2.2.1 Pagamentos indevidos a título de auxílio transporte;
- 3.2.2.2 Pagamentos indevidos a título de auxílio alimentação a servidora que se encontrava afastada por motivos de estudos no exterior;

- 3.4.1.1 Pagamento indevido de "opção de função";
- 3.5.1.1 Existência de servidores com acúmulo de cargos; e
- 3.5.2.1 Ausência  de aplicação de penalidade a servidor em caso configurado de abandono de cargo.
5.6 ENTIDADES DE PREVIDÊNCIA PRIVADA
A  Entidade  não  efetua  transferência  de  recursos  a  Entidade  de
 Previdência complementar.
5.7 CUMPRIMENTO DAS RECOMENDAÇÕES DO TCU
Expedimos a Solicitação de Auditoria nº 189770/01, de 28.3.2007, para verificarmos o cumprimento das determinações exaradas em 2006 pelo Tribunal de Contas da União -TCU, conforme demonstrado a seguir:
a) Acórdão n.º 2135/2006 - TCU - Plenário, Atendido.
A FUB editou a Resolução n.º 3/Conselho Diretor, de 5.3.2007, regulando a participação de servidor em atividades desenvolvidas pelas fundações de apoio à Universidade de Brasília.
Quanto aos  acórdãos seguintes,  o Gestor informou que "todos os Acórdãos citados referem-se ao pagamento da URP/89, suas determinações estão sobrestadas devido à liminar concedida pelo Supremo Tribunal Federal, no Mandado de Segurança n.º 25678/2005, impetrado pela Associação dos Aposentados da Fundação Universidade de Brasília - APOSFUB e ou Antecipação de Tutela deferida pela Seção Judiciária do DF na Ação Ordinária n.º 26156-1/2006, impetrada pelo Sindicato dos Trabalhadores da Fundação Universidade de Brasília."
São eles:
b) Acórdão n.º 2255/2006 - TCU - 1ª Câmara;
c) Acórdão n.º 2320/2006 - TCU - 1ª Câmara;
d) Acórdão n.º 2361/2006 - TCU - 1ª Câmara;
e) Acórdão n.º 2446/2006 - TCU - 1ª Câmara;
f) Acórdão n.º 2480/2006 - TCU - 1ª Câmara;
g) Acórdão n.º 2481/2006 - TCU - 1ª Câmara;
h) Acórdão n.º 2562/2006 - TCU - 1ª Câmara;
i) Acórdão n.º 2648/2006 - TCU - 1ª Câmara;
j) Acórdão n.º 2696/2006 - TCU - 1ª Câmara;
k) Acórdão n.º 2697/2006 - TCU - 1ª Câmara;
l) Acórdão n.º 2794/2006 - TCU - 1ª Câmara;
m) Acórdão n.º 3102/2006 - TCU - 1ª Câmara;
n) Acórdão n.º 3220/2006 - TCU - 1ª Câmara; e
o) Acórdão n.º 3294/2006 - TCU - 1ª Câmara.
5.8 ATUAÇÃO DA AUDITORIA INTERNA
Em cumprimento à Instrução Normativa SFC n.º 2, de 24/12/2002, o Gestor encaminhou, por meio do Ofício n.º 971, de 18/11/2005, o Plano Anual de Atividades da Auditoria Interna – PAAAI/FUB e da mesma forma, por meio do Ofício n.º 40, de 30/1/2007, encaminhou o Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna – RAAAI, ambos relativos ao exercício de 2006. Em cotejo entre as ações planejadas e as efetivamente executadas, verificou-se que a Auditoria Interna não conseguiu realizar apenas uma, referente à análise dos processos de aposentadoria, em virtude do “reduzido número de pessoal em exercício na Auditoria Interna, bem como da carência de pessoal qualificado para execução dessa atividade.”

Em decorrência da análise desse fato, verificamos que a estrutura da Unidade de Auditoria Interna é insuficiente e desproporcional ao tamanho, quantidade de recursos geridos, complexidade das atividades e dificuldades operacionais da Universidade.
A Unidade de Auditoria Interna da FUB possui deficiência no quantitativo  de pessoal, contando atualmente com apenas dois servidores, sendo que um dos mesmos  realiza apenas trabalhos administrativos (secretária).
Apesar dessa dificuldade, há que se registrar a boa qualidade do trabalho desenvolvido pela Unidade de Auditoria Interna/FUB no Exercício de 2006, trabalho esse que culmina no Parecer do processo de Prestação de Contas. Tal parecer demonstra uma Auditoria Interna atuante e preocupada no saneamento de questões relevantes e no aprimoramento dos procedimentos administrativos executados pelos gestores da FUB. O preparo de notas de auditoria e de seu encaminhamento tempestivo aos administradores responsáveis pelos fatos é um fator que respalda a ação comprometida da Auditoria Interna.

5.9 CONCESSÃO DE DIÁRIAS
Conforme narrado em item 3.3.1.1 do Anexo I deste Relatório, não foram realizados exames nos processos de concessão de diárias.
5.10 SUPRIMENTO DE FUNDOS – USO DE CARTÕES
A realização de despesas com Suprimento de Fundos com Cartão de Pagamentos do Governo Federal – CPGF alcançou o montante de R$ 1.128.943,47 em 2006. Desse total R$ 534.758,47 (47,4%) foram gastos por meio de fatura e R$ 594.185,00 (52,6%) por meio de pagamento em espécie (saque). A Unidade apresentou falhas na gestão desses recursos que estão descritas no item 2.1.1.1 do Anexo I deste Relatório. As falhas principais se resumem em: o fracionamento de despesa ou do documento  comprobatório ocorreu em 11% dos processos analisados; em  nenhum  dos processos  analisados (100%) foi formalizado o pedido de material ao almoxarifado para verificar a existência do material; 18% dos processos analisados não respeitaram os citados estágios, ou seja, executaram despesas sem prévio empenho; e em 33% dos processos analisados foram realizadas despesas inelegíveis (aquisição de material permanente, gêneros alimentícios, aquisição de serviço com recursos destinados a material de consumo, multas de trânsito por avanço de sinal e excesso de velocidade etc).

O pagamento de despesa em espécie (saque), principalmente nas UG 154079 (CESPE) e 154106 (HUB), apresentou níveis que podemos concluir como preocupantes. Verifica-se que a exceção (saque) passou a ser a regra, o que não se coaduna com os objetivos visados pelas normas que regem a matéria. Ainda, as autorizações de saque não foram formalizadas pelos ordenadores de despesas. 
Da análise realizada, conclui-se que a Unidade necessita de uma uniformização de procedimentos, onde seja definidos critérios rígidos (exigidos pelos normativos legais) na concessão do suprimento, principalmente na definição da demanda a ser satisfeita, na identificação dos pressupostos de fato e de direito que amparam a concessão, bem como, no caso excepcional de utilização de saque, a autorização formal do ordenador de despesa explicitando os fundamentos da necessidade.
5.11 FALHAS OU IRREGULARIDADES QUE RESULTARAM EM DANO OU PREJUÍZO
As constatações verificadas estão consignadas no Anexo-'Demonstrativo das Constatações', não tendo sido identificada pela equipe ocorrência de dano ao erário.
III - CONCLUSÃO
Tendo sido abordados os pontos requeridos pela legislação aplicável, submetemos o presente relatório à consideração superior, de modo a possibilitar a emissão do competente Certificado de Auditoria, a partir das falhas ou irregularidades consideradas relevantes pela equipe que estão detalhadamente consignadas no Anexo I deste relatório.
Brasília-DF,      de junho de 2007.
 NOME                               CARGO          ASSINATURA

FRANCISCO AGOSTINHO DO NASCIMENTO   AFC      ________________________
HELIO DE SOUSA                      AFC      ________________________
SIRLENY SELY DE RESENDE             AFC      ________________________

�	 Fls. 15 do Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna – FUB, de 29.1.2007.


�	 O Servidor Fabio Silveira de Oliveira participou de todas etapas da auditoria, porém estava ausente quando da assinatura do Relatório.





